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A 
indicação de um provável 
segundo turno no Distri-
to Federal, apontada pela 
pesquisa Correio/Opinião 

divulgada ontem, ressalta a impor-
tância de candidatos a cargos pro-
porcionais — deputados distrital e 
federal — se vincularem ainda mais 
às campanhas dos cabeças de cha-
pa, inclusive no cenário nacional. 
Os resultados sugerem a necessi-
dade de estreitamento das pontes 
de quem pleiteia uma cadeira nas 
câmaras Legislativa e dos Deputa-
dos com aliados postulantes ao Pa-
lácio do Buriti e ao Senado Federal 
— cargos majoritários. A avaliação 
é de dirigentes locais de partidos 
ouvidos pela reportagem.

O levantamento do Correio/
Opinião mostrou Ibaneis Rocha 
(MDB) à frente nas intenções de vo-
to, com 38,6% na pesquisa estimu-
lada — quando os nomes dos can-
didatos são apresentados aos en-
trevistados. Em seguida, aparecem 
Paulo Octávio (PSD), com 11,2%; 
Leila Barros (PDT), com 8,1%; Lean-
dro Grass (PV), da federação PT-PV
-PCdoB, com 5,6%; Izalci Lucas (PS-
DB), da federação PSDB-Cidada-
nia, com 5,2%; Rafael Parente (PSB), 
com 2,3%; e Keka Bagno (PSol), da 
federação PSol-Rede, com 2%.

A margem de erro é de 2,9 pon-
tos percentuais, para mais ou para 
menos, e o intervalo de confiança, 
de 95%. Os resultados demonstram 
que o crescimento do desempe-
nho do atual governador nas pró-
ximas pesquisas tende a ser inferior 
ao dos adversários. “Acreditamos 
que Ibaneis está no teto. De agora 
para frente, ele deve sofrer muito 
ataques, e isso tende a afetar o de-
sempenho dele”, destaca Alexan-
dre Garcia, CEO do grupo Opinião.

O estreitamento das relações 
entre candidatos majoritários e 
proporcionais, e, também, no sen-
tido inverso, devem se intensificar 
daqui em diante para terem melhor 
desempenho nas próximas sonda-
gens de intenção de voto e até con-
seguirem chegar ao segundo turno. 
“Quem lidera as pesquisas eleito-
rais pode puxar, indiretamente, vo-
tos para os demais cargos de diver-
sas formas. Por vezes, os candidatos 

 » ANA ISABEL MANSUR

A propaganda eleitoral gra-
tuita de rádio e televisão come-
ça na sexta-feira, após o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Distri-
to Federal (TRE-DF) definir, por 
sorteio, o tempo e a ordem de 
exibição das propagandas dos 
candidatos ao Poder Executivo 
distrital, bem como dos postu-
lantes às cadeiras no Senado, na 
Câmara dos Deputados e na Câ-
mara Legislativa (CLDF). 

Nas segundas, quartas e sex-
tas-feiras, os brasilienses acom-
panharão as propostas dos can-
didatos ao Senado, à CLDF e 
ao Governo do Distrito Federal 
(GDF). Nas terças, quintas-feiras 

e sábados, será a vez dos concor-
rentes à Câmara dos Deputados 
e dos presidenciáveis. 

Secretário-geral do PSD-
DF, Roberto Giffoni afirma que 
campanha seguirá a “linha de 
JK”, de contato direto com o 
eleitor e com inserções na te-
vê e no rádio para levar à po-
pulação ideias e propostas. “E, 
assim, retomarmos a esperan-
ça na capital de todos os brasi-
leiros, fazendo uma gestão efi-
ciente, valorizando os servido-
res e estimulando o setor pro-
dutivo”, afirmou.

Com as definições da Justiça 
Eleitoral, cada partido ou coli-
gação terá de adotar uma estra-
tégia diferente para propaganda 

gratuita. “Como teremos menos 
de um minuto, vamos tirar o má-
ximo de proveito (do tempo) e 
focar nas propostas para o Dis-
trito Federal, no caso do GDF, 
e para o Brasil, com os demais 
candidatos apresentando as 
propostas do programa do par-
tido”, comentou Georges Michel, 
presidente regional do PDT.

A tática da federação PT-PCdoB- 
PV será de confrontar dados do 
governo atual, segundo Geovanny 
Silva, secretário-geral do PT-DF 
e coordenador do grupo de tra-
balho das campanhas proporcio-
nais dos três partidos. “A estratégia 
para os programas de tevê será de 
mostrar todo o desmonte das po-
líticas de Estado e que podemos 

Tempo em rádio e tevê
 » LUCIANA DUARTE*

Pesquisa do Correio/Opinião mostra que a atuação de 
candidatos a deputado distrital e federal pode ajudar a 
levar a disputa ao Palácio do Buriti para o segundo turno 

menos conhecidos acabam pegan-
do ‘carona’ nas campanhas dos lí-
deres”, observa a cientista política 
Júlia Ferreira de Cássia.

Mesmo com a folga de Ibaneis 
nos resultados da pesquisa, aliados 
do governador buscam ampliar es-
sa margem. “É o que estou tentando 

fazer”, argumenta o deputado distri-
tal Hermeto (MDB), líder do gover-
no na Câmara Legislativa e que ten-
ta a reeleição. “Principalmente com 
a Polícia Militar. Também sou PM e 
sei que eles estão um pouco chatea-
dos (pois a equiparação salarial das 
forças de segurança do DF com a 

Polícia Federal foi uma promessa 
de campanha de Ibaneis, em 2018, 
mas não foi cumprida). Existe um 
projeto para mandar a proposta de 
reestruturação (para a CLDF) no 
ano que vem. Então, acredito que 
os PMs votarão nele (Ibaneis)”, ava-
lia o parlamentar.

Palanque nacional

Apesar do apoio declarado por 
Ibaneis Rocha ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL), a campanha do chefe 
do Executivo local não precisa, por 
enquanto, vincular-se explicitamen-
te à atual do ocupante do Palácio do 
Planalto. Isso porque o governador 
está à frente nas pesquisas apesar 
da liderança de Lula (PT) com leve 
vantagem as intenções de voto pa-
ra presidente na capital do país. No 
levantamento Correio/Opinião, o 
petista aparece com 39% na consul-
ta estimulada, tecnicamente empa-
tado com Bolsonaro (36,7%).

Enquanto isso, os aliados do ex
-presidente fortalecem a ligação 
entre nomes do “time de Lula”, do 
qual Leandro Grass é o candida-
to oficial no DF, chancelado pelo 
político, segundo o dirigente re-
gional do PT, Jacy Afonso. “Lula 
está na frente no Distrito Federal, 
o que demonstra que nossa cam-
panha aqui tem gerado resultados 
eleitorais. Na pesquisa espontânea 
para governador, Leandro está em 
segundo lugar (com 3,6%, atrás de 
Ibaneis Rocha, que aparece com 
27,4%), o que significa que o tra-
balho de conhecimento dele entre 
o eleitorado está surtindo efeito. 

 Pesquisa registrada no TSE 
sob o número DF-07838/2022, 
encomendada pelo Correio 
Braziliense. Correio/Opinião 
foi a campo entre 18 e 20 de 
agosto, com 1.111 entrevistas 
presenciais. A margem de 
erro estimada é de 2,9 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, com um intervalo de 
confiança de 95%. 

trazer esperança de dias melhores 
ao nosso povo”, ressaltou.

Coordenador de comunica-
ção da campanha de Izalci Lu-
cas (PSDB) ao Palácio do Buriti, 
Paulo Fona reforçou que o foco 
da campanha será nos projetos 
do candidato. “O senador é o 
mais preparado para governar 
o Distrito Federal. Acumulou 
experiência e o conhecimen-
to dos problemas da cidade ao 

longo dos últimos 20 anos. Além 
disso, tem excelentes propostas 
para o DF. Mesmo com o tempo 
próximo de um minuto, teremos 
condições de mostrar toda essa 
experiência”, comentou.

No caso do PSB, as redes so-
ciais serão apostas para driblar 
o tempo exíguo da legenda. “Co-
mo nossas propostas para trans-
formar Brasília são muitas, dare-
mos continuidade por meio de 

YouTube, Instagram, Facebook e 
Twitter. Temos a certeza de que, 
após nossos programas eleito-
rais nas tevês abertas e nas rá-
dios, as pessoas terão interes-
se em conhecer melhor quem é 
Rafael Parente e quais as nossas 
propostas”, afirmou Vera Can-
fran, assessora do candidato.

*Estagiária sob supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Acompanhe

Nossa estratégia de colar o time do 
Lula (com a candidata ao Senado 
na chapa, Rosilene Correa) à figu-
ra dele tem sido efetivo.”

Eduardo Brandão, presidente do 
PV-DF, confirma a estratégia. “Pos-
so afirmar que o Leandro Grass es-
tará no segundo turno. Ele é o úni-
co candidato que tem um grande 
puxador, Lula, e a federação tem 
candidatos a federal e distrital mui-
to fortes”, argumenta.

A expectativa de enfrentar Iba-
neis em um eventual segundo tur-
no também permeia outras can-
didaturas. “A pesquisa mostra que 
Izalci Lucas está nessa disputa, e 
com toda perspectiva de vitória”, 
analisa Maione Dias, vice-presiden-
te do PSDB-DF. A estratégia de usar 
o cabeça de chapa como trampolim 
é a mesma de outros partidos. “Izal-
ci tem todas as condições de ajudar 
nossos candidatos proporcionais a 
conseguir vagas na Câmara Legis-
lativa, na Câmara dos Deputados e 

vice-versa. É um trabalho recíproco, 
porque, à medida que os candida-
tos proporcionais levarem o nome 
do senador às ruas, eles mesmos se 
beneficiarão com isso.”

A percepção se repete em si-
glas como o PSB, do ex-secretá-
rio de Educação do DF Rafael Pa-
rente, e o PDT, da senadora Leila 
Barros. “Rafael Parente cresce nas 
pesquisas, e isso torna nossa união 
ainda mais forte”, aponta Rodri-
go Dias, presidente do PSB-DF. “A 
presença dele é essencial. Ele de-
monstra nas ruas que está pronto 
para governar. Nossos candidatos 
a federal e distrital são e serão es-
senciais na estratégia de alavancar 
a campanha”, completa o político. 
Na mesma linha, Georges Michel, 
presidente do PDT-DF, avalia que a 
pesquisa “reflete o momento, bem 
como ajuda o partido a analisar o 
processo e a força política dos can-
didatos majoritários, que influen-
ciarão nas votações da legenda 
e dos candidatos proporcionais”.

A vice-liderança de Paulo Oc-
távio na pesquisa — apesar de ter 
sido o último candidato a ingres-
sar na corrida eleitoral — foi vis-
ta com bons olhos pela equipe do 
político. “Temos uma candidatu-
ra forte, o que conduz para uma 
perspectiva de segundo turno e 
ajuda a alavancar a votação dos 
deputados federais e distritais”, 
observa Roberto Giffoni, secre-
tário-geral do PSD-DF. “Em uma 
eleição, o inverso também alcan-
ça a (disputa) majoritária, pois 
uma nominata forte irradia o al-
cance ao candidato ao governo.”

Nota técnica

Hora dos 
puxadores 
de voto

Confira como será a apresentação das propagandas eleitorais, por ordem, dos candidatos ao Palácio do Buriti

Candidato Tempo

Leandro Grass (PV) 1m44s
Keka Bagno (PSol) 44s
Leila Barros (PDT) 46s
Ibaneis Rocha (MDB) 3m12s

Candidato Tempo

Izalci Lucas (PSDB) 58s
Rafael Parente (PSB) 51s
Coronel Moreno (PTB) 21s
Paulo Octávio (PSD) 1m41s


